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Resumo

Os estádios larvares de Chrysoperla carnea (Stephens) (Neuroptera: Chrysopidae) são
predadores generalistas de artrópodes e têm sido amplamente utilizados na regulação de
diversas pragas, nomeadamente nas da oliveira. No entanto, os adultos são glicopalinofagos
e necessitam da presença de recursos florísticos nas parcelas agrícolas ou nas suas áreas
adjacentes. O conhecimento sobre os potenciais recursos alimentares explorados pêlos
adultos de C. carnea no olival é limitado mas necessário para estabelecer medidas de
proteção biológica por conservação. O objetivo do presente trabalho foi identificar os
recursos florísticos consumidos pêlos adultos de C. carnea no agroecossistema olival. Para
tal, foi analisado o conteúdo polínico do tubo digestivo de indivíduos capturados em olivais
localizados na zona de Mirandela, de abril a dezembro de 2012 e 2013. Os adultos foram

inteiramente submetidos a acetólises para eliminar os conteúdos celulares dos grãos de
pólen e facilitar quer a observação da exina quer a sua identificação e contagem.
Simultaneamente, foram identificadas as espécies vegetais, herbáceas e arbustivas,
presentes no olival e nas parcelas adjacentes: foi registada a abundância de cada espécie e,
posteriormente, foram agrupadas por tipos polínicos. Finalmente o conteúdo polínico no
tubo digestivo foi comparado com a abundância das espécies vegetais observadas nas
parcelas. Foram identificados mais de 50 tipos polínicos em 295 adultos. O tipo mais
consumido foi o pertencente a Olea, seguido do tipo Brassicaceae, Fabaceae (arbustivas do
tipo Cytisus/Genista), Plantago e diferentes tipos de Asteraceae. A família Cistaceae também
apresentou uma abundância relevante. Os adultos de C. carnea presentes no olival
utilizaram recursos presentes tanto nas parcelas de olival como nas parcelas adjacentes.
Neste sentido, a gestão do olival numa perspectiva de promover a proteçao biológica por
conservação deverá ter em conta não só o olival e a manutenção da sua cobertura vegetal
mas também as parcelas adjacentes com vegetação arbustiva.

Palavras chave: Proteção biológica por conservação, predador, recursos florísticos, Brassicaceae,
Cytisus/Genista
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